

		

			[image: Vania.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       S586t




      2020








      	       Silva, Vânia Moraes da



Théophile Gautier escritor de narrativas : o fantástico e o amor romântico em  Avatar / Vânia Moraes da Silva. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2020





       Avatar / Vânia Moraes da Silva. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2020




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786558207856




      




      1. Ficção fantástica francesa – História e crítica. 2. Literatura fantástica. I. Título.  II. Série. 













            	



      	       




      




      CDD – 809  


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL





	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Evelin Louise Kolb








	
REVISÃO





	
André Luiz Cavanha








	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Letícia Hanae Miyake








	
 DIAGRAMAÇÃO




	
Luciano Popadiuk









	
CAPA





	
Eneo Lage








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael









	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO LINGUAGEM E LITERATURA




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Maria Aparecida Barbosa (USP)




    Erineu Foerste (UFES) 








    	








        	     CONSULTORES








    	     Alessandra Paola Caramori (UFBA)








    	     Eliana Meneses de Melo (UBC/UMC)













        	



    	     Leda Cecília Szabo (Univ. Metodista)








    	     Maria de Fátima Mesquita Batista (UFPB)













        	



    	     Alice Maria Ferreira de Araújo (UnB) 








    	     Gerda Margit Schütz-Foerste (UFES)













        	



    	     Letícia Queiroz de Carvalho (IFES)








    	     Maurizio Babini (UNESP- Rio Preto)













        	



    	     Célia Maria Barbosa da Silva (UnP)








    	     Guiomar Fanganiello Calçada (USP)













        	



    	     Lidia Almeida Barros (UNESP- Rio Preto)








    	     Mônica Maria Guimarães Savedra (UFF)













        	



    	     Cleo A. Altenhofen (UFRGS)








    	     Ieda Maria Alves (USP)













        	



    	     Maria Margarida de Andrade (UMACK)








    	     Nelly Carvalho (UFPE)













        	



    	     Darcília Marindir Pinto Simões (UERJ) 








    	     Ismael Tressmann (Povo Tradicional Pomerano)













        	



    	     Maria Luisa Ortiz Alvares (UnB)








    	     Rainer Enrique Hamel (Universidad do México)













        	



    	     Edenize Ponzo Peres (UFES)








    	     Joachim Born (Universidade de Giessen/Alemanha) 













        	



    	     Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB)








    	     
















  





Dedico aos apreciadores de Literatura de Modalidade Fantástica que se deleitam com narrativas em que o corriqueiro passa a ser percebido com um olhar de estranhamento.


			





AGRADECIMENTOS


			Agradeço a vida que recebi através de meus pais, Maria Luzia de Moraes e Vivaldo Alexandre da Silva, e a tudo que fizeram por mim e para mim. Guardo em meu coração e sigo em paz, fortalecida com as suas bênçãos!


			Ao amor, a proteção e a força recebida de meus antepassados: Esméria Odélia de Moraes, Luziano Ferreira de Moraes, Maria Silva Moraes e José Alexandre de Moraes.


			Às contribuições da estimável Prof.ª Dr.ª Betina Ribeiro Rodrigues da Cunha em minha formação acadêmica, ensinando-me mais do que posso expressar e por coroar esta produção textual com sua participação!


			Ao André Luis Sousa Silva, cujo apoio e confiança são de um apreço inestimável na realização deste projeto.


			Aos estudiosos, cujas obras citadas ao longo deste livro respaldaram minhas reflexões, sobretudo ao autor Théophile Gautier, o qual me ingressou ao conhecimento da Literatura Fantástica a partir de suas fascinantes narrativas.


			Aos membros da Editora Appris, pela atenção sempre prestimosa.


			[...] Bem, vou dizer-lhe. A minha tese é esta: eu quero que acredite.


			Que acredite em quê?


			Em coisas que considere impossíveis [...]


			(Bram Stoker)


			





O FANTÁSTICO E O ROMANTISMO FRANCÊS: 
UM OLHAR SOBRE THÉOPHILE GAUTIER


			Não existe homem que leve mais longe do que ele o pudor majestoso do verdadeiro homem de letras, nem que sinta mais horror a expor tudo o que não foi feito, preparado e amadurecido para o público, para a edificação das almas amantes do Belo.


			(BAUDELAIRE, 1995, p. 574)


			Tal referência a Théophile Gautier – vinda de Baudelaire, um dos seus contemporâneos mais famosos e, ao mesmo tempo, seu grande admirador – o coloca em um privilegiado e respeitoso patamar, cuja imagem, devota e grandiosa, desenha o perfil de um homem ímpar, com qualidades e características expressivas que o diferenciam da maioria dos contemporâneos e homens de letras.


			A devoção do poeta é, na verdade, o reconhecimento de um expoente artístico que, dentre tantos outros escritores e poetas contemporâneos, do calibre de Balzac, Victor Hugo, Gérard de Nerval, o crítico Saint-Beuve, se destaca pela harmonia escritural e discursiva, pela pluralidade e excelência de gêneros e produções distintas, prometendo, desde então, aos interessados e estudiosos da vasta produção de Théophile de Gautier, um instigante patrimônio de reflexão – sempre atual e dinâmica na sua imensa representação dos caminhos da e de uma estética vocacionada para o Belo, somente para o Belo.


			É de Gautier a célebre frase “Il n´y a de vraiment beau que ce qui ne peut servir à rien; tout ce qui est utile est laid.”, cuja insistência em privilegiar o Belo como uma instância de padrão estético, independentemente de um valor funcional ou utilitário da obra de arte, remete-nos à função da crítica literária como um modo de leitura da obra e do mundo representado – sempre na tentativa de valorizar as filigranas e o gênio sensível dos artistas e escritores e, nesse caso, de Gautier.


			Eis, portanto, a razão desta obra e deste texto que, na sua simplicidade, espera apresentar a delicada e profunda análise de Vânia Moraes, cujo olhar sensível e já amadurecido enfrenta os caminhos de uma leitura envolvente, na qual as questões do Romantismo francês se misturam a surpreendentes magias poéticas, nascidas de uma experiência escritural fantástica, fazendo valer uma matéria artística de grande densidade e de narrativas fascinantes, compreendidas por R. Ceserani, no âmbito da Literatura, como “modalidade” ou “modo” literário.


			O trabalho da autora começa por recuperar, de forma bastante completa e abrangente, as questões do Romantismo como atmosfera e como movimento, inicialmente situando-o na França para, em seguida, elencar suas características, sobretudo se se pensar que o Movimento Romântico é revestido de uma série de propriedades, que não só o definem, mas também identificam os renomados escritores que professaram a arte da narrativa romântica, em uma França também emblemática e frutífera em termos de seus representantes e expoentes literários.


			Dentro dessas particularidades, pode-se compreender a modalidade literária do fantástico como um bem sucedido exercício narrativo de Théophile Gautier, que, por sua vez, especialmente em Avatar, Vânia Moraes desvenda os imbricados e instigantes componentes narrativos e discursivos, elevando seus esclarecimentos a uma visão crítica apaixonada, minuciosa e densa, na qual atesta seu conhecimento teórico-crítico consistente e uma leitura pessoal interpretativa bastante aquilatada pelo cuidado e rigor metodológico.


			O último capítulo desta obra – inicialmente uma dissertação de mestrado que eu tive o prazer e a honra de orientar – recorta um dos grandes elementos temáticos de Avatar, recuperando, com maestria, o amor romântico e as manifestações do sobrenatural que justificam um inesperado e surpreendente desfecho.


			Por outro lado, gostaria de insistir que o trabalho aqui apresentado tem, sobretudo, uma razão de ser, que se alicerça na supremacia dos clássicos e na perenidade das obras e autores canônicos, tal como de Gautier. Este, legítimo representante de uma época, de uma sensibilidade estética e de uma proposta literária ímpar, referenda o Belo com o apurado gosto pela arte e como fruto de uma imaginação criadora,voltada unicamente para o ficcional, para o deleite, para o prazer de seu leitor.


			Nesse sentido, acredito que a Vânia Moraes faz jus a essa maestria e talento do escritor francês, trazendo, com seu olhar delicado e atento, um enorme respeito e valorização da narrativa, ao mesmo tempo que a coloca dentre o rol das produções fantásticas mais exemplares e genuínas representantes do Romantismo francês.


			Finalmente, ao cumprimentar, ao valorizar a edição desta obra, gostaria de agradecer à sua autora o privilégio deste prefácio, esperando que seja a primeira publicação dentre outras que, seguramente, poderão construir novas e originais leituras de Gautier, ao mesmo tempo que referendam o entusiasmo da afirmação de Baudelaire, apresentada na epígrafe e a genialidade do escritor francês.


			Aos leitores, espero que, como eu, aproveitem esse mergulho histórico e ficcional, dele usufruindo novas e agradáveis impressões.


			Obrigada.


			Prof.ª Dr.ª Betina Ribeiro Rodrigues da Cunha


			Professora do Programa de Pos-Graduação em Estudos Literários (PPLET) do Instituto de Letras e Linguística da Universidade Federal de Uberlândia.


			





APRESENTAÇÃO


			O texto a seguir pretende ressaltar como se dá a construção da narrativa de modalidade fantástica, abordando os principais temas que perpassam tais narrativas a partir das produções de Théophile Gautier, bem como analisar a presença do amor romântico e do amor-paixão, especificamente, na novela Avatar do mesmo autor.


			A importância de Gautier (1811-1872) no cenário literário da França pode ser percebida pela estima que outros artistas demonstraram na apreciação de suas produções artísticas, como por exemplo, Baudelaire (2007, p. 11), ao dedicar As Flores do Mal “Ao poeta impecável, ao mágico perfeito em letras francesas [...]”.


			Em Avatar, o par Olaf e Prascovie representa o amor romântico, entendido aqui como uma entre as formas de amor, cuja especificidade se caracteriza “[...] acima de tudo, por um forte elemento de autoprogramação ou auto-afirmação do duplo. Dois indivíduos se escolhem tendo como base uma profunda e misteriosa afinidade [...]” (CESERANI, 2006, p. 85), assim Olaf e Prascovie “[...] Sabiam, quase desde o berço, que se pertenceriam, e o resto do mundo não existia para eles. [...]” (GAUTIER, 1957, p. 31). Nesse sentido, o amor romântico se revela como uma força arrebatadora, buscando a fusão total da alma e do corpo com vistas a uma unidade. Em contrapartida, há o amor-paixão – o amor impossível – representado por Octave, o apaixonado por Prascovie, e pela qual sofre os efeitos de um amor não correspondido. Octave recebe as intervenções de um doutor recém-chegado do Oriente que executa “[...] uma experiência que jamais foi feita na Europa [...]” (GAUTIER, 1957, p. 49), momento da narrativa em que o elemento fantástico emerge, causando uma sensação vertiginosa quanto à certeza e/ou incerteza do (i)lógico que permeia os eventos que se sucedem.


			A noção de fantástico aqui apresentada se fundamentará em Ceserani (2006, p. 12) ao considerá-la “[...] não como um gênero, mas como um ‘modo’ literário, que teve raízes históricas precisas e se situou historicamente em alguns gêneros e subgêneros, mas que pôde ser utilizado em obras pertencentes a gêneros muito diversos.”. As obras que abrangem a Literatura de Modalidade Fantástica dividem-se em diferentes gêneros, a saber: o maravilhoso, o estranho e o fantástico.


			Ao lado de Ceserani, o conceito de fantástico se norteará, também, com o aporte teórico de Filipe Furtado (1980), que nos auxilia a entender que a característica comum ao fantástico, bem como ao maravilhoso e ao estranho incide em uma dinâmica de temas sobrenaturais, denominada por Furtado (1980) de “fenomenologia meta-empírica” – outra forma de designar a Literatura de Modalidade Fantástica –, a qual tratará do que esteja “[...] além do que é verificável ou cognoscível a partir da experiência, [...]” (FURTADO, 1980, p. 20), ou seja, do que está para além da compreensão da mente e da percepção humana, ainda que se utilize de instrumentos que possam compensar tais capacidades humanas; assim, o conceito meta-empírico alcança as manifestações do sobrenatural e, também, aquelas que apenas parecem insólitas.


			As reações perante as manifestações do meta-empírico no fantástico são construídas na fronteira da não afirmação ou negação da convivência entre o fantástico e o mundo empírico; tal indefinição se prolonga até o termo da intriga; no maravilhoso a manifestação meta-empírica em nenhuma circunstância é contestada, pois não há tentativas de fazer passar por possível os acontecimentos insólitos ou sobrenaturais que apresenta; e, no estranho, há o apelo a uma manifestação meta-empírica que quase convence o destinatário a admitir os fenômenos, mas no final, ou antes, é justificado com uma explicação racional. Há, outrossim, narrativas que agregam-se ao fantástico, como as de ficção científica que remetem a forças, experimentos ou descobertas que distam, relativamente, de serem considerados sobrenaturais, visto que, embora não sendo conhecidos na época da publicação da obra, podem em épocas posteriores tornarem-se matéria de conhecimento.


			A Literatura de Modalidade Fantástica implica um modo de narrar experiências sobrenaturais, suscitando “estranhamento”, termo cunhado por Chklovski (1976) que sugere a singularização do mundo concreto, de maneira que seja percebido como se visto pela primeira vez, e concomitante, descerra infinitas possibilidades de olhares ao mundo concreto, trazendo à superfície o comezinho a partir de um ponto de vista extraordinário, à semelhança da personagem theophiliana Onuphrius, que, ao olhar demais sua vida com a lupa “[...] seu fantástico, ele o tomava quase sempre nos acontecimentos mais comuns [...]” (GAUTIER, 1999, p. 45).


			Frente às bases teóricas apresentadas, propõe-se, portanto, analisar em Avatar a relevância dos elementos fantásticos nos desdobramentos de seu enredo; destacar a temática do amor romântico, bem como do amor-paixão que atravessa a obra; evidenciar a presença predominantemente de tendências literárias que remontam à atmosfera do Movimento Romântico; e realçar a contribuição dada por Gautier à fortuna da Literatura de Modalidade Fantástica, destacando, em Gautier, o escritor de narrativas; afinal, sua produção poética tem lugar eminente ao lado de Hugo, Nerval e Baudelaire, porém, é pouco mencionado nos estudos críticos e nas histórias da literatura quanto à sua produção narrativa. Dessa forma, espera-se que esta proposta de análise possa lançar luzes à obra do autor de Avatar na investigação dos procedimentos literários e discursivos que a obra de Théophile Gautier apresenta diante das características mais recorrentes da Literatura de Modalidade Fantástica.


			A “literatura faz viver as experiências singulares” (TODOROV, 2012, p. 77) ao exortar a imaginação do leitor para outras perspectivas de conceber e organizar o universo. Dessas “experiências singulares”, a literatura fantástica oferece possibilidades inesgotáveis e a novela Avatar é um exemplo de obra que pertence à Literatura de Modalidade Fantástica. Seu foco narrativo centra-se na desdita de Octave em não ser correspondido por Prascovie, esposa de Olaf. Em seguida, um doutor de nome Cherbonneau, recém-chegado do Oriente, transplanta a alma de Octave para o corpo de Olaf e a alma deste para o corpo daquele. A partir desse episódio, desenvolve-se uma tensão quanto ao destino dessas personagens. Prascovie, mesmo desconhecendo todas essas mudanças, pressente a presença de um outro no olhar de seu esposo, e a “[...] invencível pureza de Prascovie frustrava as maquinações mais infernais. [...]” (GAUTIER, 1957, p. 81). Octave, depois de ter sido repelido como amante, também o era como esposo e, sem mais razão para permanecer no corpo de Olaf, Dr. Cherbonneau devolve às almas seus legítimos corpos. No entanto, Octave, em vez de retornar ao seu corpo, segue às imensidões do infinito, buscando sua morte; afinal, nada mais o prendia a esse mundo. Dr. Cherbonneau se apropria do jovem corpo de Octave, porquanto o seu já estava deveras desgastado. Esses experimentos do doutor possibilitam às personagens um intercâmbio entre os mundos interior e exterior e propiciam que a alma contemple o seu próprio corpo. A literatura se expressa como fecundo instrumento de análise e de compreensão do homem nas suas relações com o mundo, visto que “[...] afirma-se como meio privilegiado de exploração e de conhecimento da realidade interior, do eu profundo que as convenções sociais, os hábitos e as exigências pragmáticas mascaram” (SILVA, 1973, p. 109) e a introdução de elementos sobrenaturais permite abordar o (in)dizível dos sentimentos, tentações inconfessáveis, os desejos reprimidos, cujos efeitos adquirem relevância mediante os eventos – em alguns casos, aparentemente – inexplicáveis.


			Como foi aludido anteriormente, o maravilhoso sugere novas leis que justificam o evento sobrenatural e Avatar ilustra essa variação do fantástico, porquanto durante a estada de Dr. Cherbonneau na Índia conhecera Brama-Logum que lhe revela, em seus últimos momentos de vida, o segredo de uma “fórmula mágica” que só ele possuía no mundo, cujo efeito permite o deslocamento de almas e essa “fórmula mágica” obedece a leis específicas; prova disso está na execução do avatar que propicia com êxito a troca de almas, embora essas leis não sejam dadas ao conhecimento do leitor. Se fôssemos nos pautar na teoria de Todorov (2008), o maravilhoso ainda se ramificaria no “maravilhoso científico” o qual encontra correspondência com Avatar, sendo apontado por Todorov (2008) como aquele que é explicado


			[...] a partir de leis que a ciência contemporânea não reconhece. Na época da narrativa fantástica, são as histórias em que intervêm o magnetismo [que] explica “cientificamente” acontecimentos sobrenaturais, [...] (TODOROV, 2008, p. 63).


			As implicações do mencionado maravilhoso científico encontram correspondência em Avatar porque, embora a realização do avatar, no caso o transplantar das almas, se fundamente em premissas irracionais, os eventos se coordenam com lógica. No entanto, hoje poderíamos estabelecer uma conexão entre o “maravilhoso científico” e a ficção científica, porquanto o fato de Octave se utilizar do recurso do transplante de almas proposto pelo Dr. Cherbonneau, a fim de lograr o amor de Prascovie, anuncia os alvores da ficção científica nessa obra de meados do século XIX.


			A ocorrência do fantástico em Avatar dialoga com o Movimento Romântico quando este manifesta o gosto pelo próprio fantástico e “[...] por tudo o que é excessivo ou anormal, [que] deforma as proporções e as relações verificáveis na realidade; [...]” (SILVA, 1973, p. 484). Soma-se ainda, permeando toda a obra, a exaltação do amor romântico que se estabelece entre o casal Olaf e Prascovie e do amor-paixão representado por Octave, cujo tema relaciona-se com algumas características do Movimento Romântico que serão especificadas na análise efetiva da obra, limitando-se aqui a delinear o percurso teórico a que este livro se propõe.


			Para efetivar essa proposta de estudo, faz-se mister respaldarmos em uma pesquisa bibliográfica, uma vez que as análises empreendidas reportar-se-ão à teoria literária com o auxílio de teóricos que tratam das temáticas relacionadas ao universo desse campo de estudo, o qual foi dividido em três capítulos, considerando o desenvolvimento da abordagem da obra em análise.


			No primeiro capítulo, apresenta-se o cenário francês, abrangendo a queda do Antigo Regime, a Revolução Francesa, o mito napoleônico, a restauração da monarquia e a ascensão da burguesia, tentando mostrar que tais eventos fomentam disposições peculiares nas expectativas dos franceses, o que influirá e determinará o Movimento Romântico, culminando em um homem romântico insatisfeito com a realidade circundante que assinala o efêmero, o finito, o imperfeito. Quando o homem e/ou artista romântico declara seu conflito com a sociedade, ele busca, ansiosamente, a evasão, e uma das possibilidades de evadir-se, em literatura, se dá no fantástico, lugar em que a realidade se revela deformada, pois essa modalidade de literatura favorece uma relação de questionamento face à realidade. Daí a importância de se ressaltar na segunda parte desse capítulo as especificidades que pontuam o Romantismo. Ademais, quando reportarmos ao cenário francês será destacado, a título de ilustração, dois autores franceses: Balzac e Stendhal, dos quais se assinalou, respectivamente, as obras: O Coronel Chabert e O Vermelho e o Negro, cuja menção será acrescida de breves comentários que justificam a inserção dessas obras no próprio contexto que retratam, além de que a menção a essas obras se deve, sobretudo, por se pautarem em referências feitas a elas na obra Avatar, visto que Gautier era um leitor dos escritos de seus contemporâneos.


			O segundo capítulo inclui uma biografia sucinta de Théophile Gautier, tentando entrever o homem e o escritor. Em seguida, faz-se referência, acrescida de breves reflexões, a algumas das produções narrativas de Gautier com o propósito de que o leitor se familiarize com as peculiaridades da escritura do autor no que diz respeito à atmosfera fantástica theophiliana, ressaltando os temas mais recorrentes do fantástico e os perfis femininos delineados nas narrativas, a fim de catalogar em Avatar os traços distintivos que assinalam correspondência com características já observadas em narrativas anteriores a Avatar. Para essa tarefa, teve-se acesso apenas às traduções, porquanto aqui não se prioriza a acuidade linguística, daí buscando, prioritariamente, analisar questões que envolvem temáticas socioculturais.


			No terceiro capítulo, serão examinadas as manifestações metaempíricas e como a presença destas contribuem para a construção dos desdobramentos da obra; sobretudo, como o modo fantástico constitui a concepção do amor-paixão, além de se analisar como o amor romântico é tratado na obra literária. Propõe-se também, para esse capítulo, identificar as contribuições do Movimento Romântico para a exaltação do amor, de maneira geral em Avatar; investigar a ação da mulher no século XIX para avaliar a postura da personagem Prascovie ante os desdobramentos do enredo da obra, buscando interpretar as expectativas dadas à mulher na esfera de suas relações afetivas; e destacar a contribuição dada por Gautier à fortuna crítica da Literatura de Modalidade Fantástica. Essas análises se revelarão à medida que for apresentado uma abordagem interna, considerando o estudo das relações dos elementos da obra entre si, e uma abordagem externa na qual será enfatizado o contexto histórico, ideológico, ressaltando a temática do amor. Sabe-se que o estudo de análise que se pretende apresentar não abrange a totalidade da obra, mas já se deixa delineada uma possível via para leituras posteriores.
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1


			O MOVIMENTO ROMÂNTICO NA FRANÇA


			Nesta primeira parte é delineado o período histórico da França desde o Antigo Regime até a década de 70 do século XIX, a fim de situar o contexto cultural, social e histórico do Movimento Romântico, pois essa expressão artística reflete o cenário sócio-histórico-político consequente, sobretudo, da Revolução Francesa, do império de Napoleão, posteriormente, da tentativa de restauração da monarquia e da ascensão da burguesia ao poder.


			O período histórico abrange o período de vida do autor Théophile Gautier e em sua obra Avatar consta a presença das forças sociais da monarquia e da burguesia representadas, respectivamente, pelas personagens Olaf e Octave, de que será tratado no terceiro capítulo, abordando aqui apenas a autoridade dessas instituições sociais no período histórico em destaque. As experiências de Octave ocorrem por volta de “184...”, quando o sobrinho de Napoleão, Luís Napoleão, assumiria o poder instituindo o império novamente, contexto que traz à baila as relações conflitantes entre monarquia e burguesia em razão dos privilégios daquela em detrimento desta.


			O referido contexto atravessará as obras de eminentes escritores do Movimento Romântico, entre os quais destaca-se aqui: Balzac com O Coronel Chabert (1832) e Stendhal com O Vermelho e o Negro (1830) a título de exemplo de uma literatura de engajamento com seu tempo, deixando cintilar os reflexos da instabilidade provocada pelas revoluções. Ademais, essas obras ressoam em Avatar na forma de ocorrências intertextuais, nas quais Théophile Gautier aciona o aspecto fantástico de um e o romântico do outro – também esmiuçado no decorrer deste capítulo.


			Ao tratar das características do Movimento Romântico francês, torna-se imprescindível, inicialmente, associá-lo a tudo o que ele representou no terreno cultural, social e político; afinal, a literatura que principiara logo depois da Revolução Francesa e que se formou ao som dos canhões de Napoleão Bonaparte não podia ser uma literatura apenas contemplativa, mas, sobretudo, engajada. Assim, a história do Romantismo está intrinsecamente associada à história das revoluções e contrarrevoluções da França: Revolução Francesa (1789), execução de Luís XVI (1793), o 18 Brumário (1799), queda de Napoleão (1815), Revolução de Julho e queda de Carlos X, monarquia burguesa (1830), só para citar alguns eventos sociais que serão abordados com mais detalhes logo a seguir.


			1.1 O Movimento Romântico no cenário francês (XVIII-XIX)


			[...] o tempo das modificações exige um esforço constante e extremamente difícil em prol de uma adaptação interna, assim como provoca violentas crises de adaptação. [...] o chão social sobre o qual se vive não está em repouso em nenhum instante, mas é modificado incessantemente pelos mais múltiplos estremecimentos.


			(Auerbach)


			O Movimento Romântico diverge nas datas que assinalam seu início e fim, resultando num período em que não se sabe com precisão quando começa e nem quando se acaba. No entanto, iremos admiti-lo no período que se estende entre o final do século XVIII e meados do século XIX, totalizando mais de meio século de duração.


			Como definir o Romantismo? Uma escola, estética, um movimento, uma tendência, um fenômeno histórico, um estado de espírito?


			Por certo, seja cada um desses itens separados e também todos juntos, no entanto, para este livro, o verbete mais pertinente é “movimento” (em lugar de “estética”, “escola” e demais designações) devido ao fato de “movimento” aproximar-se do substrato do Romantismo no que concerne ao estado de espírito romântico que denota mudança, conflito, revolta, marcha, deslocamento, enfim sempre a mover novos estados de espírito conforme as circunstâncias dos variados setores da vida, tal como ilustra Auerbach (2011, p. 410), ao adiantar que “[...] o chão social sobre o qual se vive não está em repouso em nenhum instante, mas é modificado incessantemente pelos mais múltiplos estremecimentos.”, estremecimentos estes, representados aqui, como se perceberá mais adiante, pelas revoluções e contrarrevoluções que estabelecem o curso dos desdobramentos da história do Romantismo.


			O Movimento Romântico apresenta características diferentes de acordo com a região onde se desenvolveu: na Alemanha, manifesta-se com um traço reacionarista; na Inglaterra, tende ao reformismo; e na França, o movimento assume caráter revolucionário. Ocupar-nos-emos, especificamente, do cenário francês, traçando em linhas gerais as concepções revolucionárias que contribuíram para o advento do Romantismo.


			O Romantismo, sob o ponto de vista que nos interessa para as posteriores análises, expressa-se, como um fato histórico, correspondendo a um comportamento revolucionário manifestado principalmente na literatura e na arte pela ruptura de padrões clássicos. Não é possível uma conceituação precisa do Romantismo porquanto ele engloba o heterogêneo e até aspectos contraditórios, revelando muitos romantismos tanto quanto há muitos românticos. Assim, o Romantismo se expressará em ideais republicanos ou monárquicos; firmará na autonomia ou na dependência nacional; se inspirará no individualismo ou no liberalismo; traduzirá tendências conservadoras ou revolucionárias. Malgrado essas proposições opostas, as notas mais fortes que assinalam a base do pensamento político no Romantismo como fato histórico são o nacionalismo e a democracia, representados respectivamente pela figura de Napoleão e pela Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão.


			O absolutismo assinala o sistema político do Antigo Regime, caracterizado por um poder concentrado nas mãos do rei e de seus ministros. O Antigo Regime na França dividia-se em três ordens jurídicas: o Primeiro Estado, de origem nobre, era composto pelo alto e baixo clero, formado por cardeais, bispos, arcebispos, abades e cônegos, padres e frades; o Segundo Estado constituía a nobreza cortesã, que vivia junto ao rei, recebendo pensões da monarquia; a nobreza provincial, que vivia dos rendimentos feudais recebidos de suas terras; e a nobreza de toga, que se refere aos burgueses que compravam títulos nobiliárquicos e cargos políticos; o Terceiro Estado abrangia aproximadamente 96% da população francesa, compondo alta burguesia, formada por banqueiros, empresários, industriais e comerciantes; a média burguesia formada por profissionais liberais e funcionários públicos; a baixa burguesia formada por médicos, advogados, professores e médicos comerciantes; camadas populares – sans-culottes – composta por artesãos, aprendizes de ofícios, assalariados e desempregados; camponeses, trabalhadores livres, semilivres e servos presos às obrigações feudais. Vale ressaltar que, para a sobrevivência e opulência do Antigo Regime, estabeleceram-se impostos desenfreados ao Terceiro Estado, pois quanto maior a quantidade de riquezas, maior era o prestígio do rei e, diga-se de passagem, o clero e a nobreza estavam isentos de impostos além de possuírem muitos benefícios políticos.


			O auge do absolutismo se estabelece com a dinastia dos Bourbons, mais especificamente no reinado de Luís XIV (1643-1715), o qual buscará garantir sua hegemonia territorial na política externa, envolvendo a França em confrontos militares que abalam as finanças do Estado, consequentemente aumentava os impostos, descontentando a burguesia e atraindo críticas e oposição de diversos grupos do terceiro estado. A grande parte da nobreza, apesar de defender limites à autoridade real, era intransigente na manutenção de seus privilégios e não admitia perder tradicionais direitos feudais para controlar a crise socioeconômica nacional, o que remete à crítica ao “otimismo” da nobreza feito por Voltaire (1694-1778) em Cândido ou o Otimismo (1759), de modo que em seu lugar instaura o otimismo do Século das Luzes1. Ainda nessa obra, Voltaire presentifica ideias iluministas ao combater a intolerância, o clericalismo, a propriedade feudal, defendendo a razão, a liberdade e a propriedade burguesa, de maneira que ao final de sua obra elogia a vida burguesa na cena em que a personagem Cândido e seus amigos conhecem um ancião que cultivava um jardim, produzindo sua riqueza através de seu próprio esforço e trabalho, em contrapartida, eles decidem fazer o mesmo. Nas palavras finais da personagem Cândido: “[...] mas o que é preciso é cultivar nosso jardim.” (VOLTAIRE, 2005, p. 126) deixa entrever que a cada um caberia esforçar-se para impulsionar o progresso geral da sociedade.


			A crise do Antigo Regime é acompanhada por um conjunto de novas ideias que defendiam a liberdade de pensamento e a igualdade de todos os homens perante as leis. Toda a condição adversa que ressaltava o clima de descontentamentos foi denunciada por pensadores – cientistas, filósofos – conhecidos por iluministas que mostravam a inadequação da estrutura sociopolítica à economia, o que faz com que as ideias iluministas norteiem os descontentes com o cenário do Antigo Regime. O apogeu desse movimento se deu no século XVIII, conhecido como o Século das Luzes, sendo mais intenso na França onde influencia a Revolução Francesa com o lema “liberdade, igualdade e fraternidade”. Os iluministas buscavam combater o absolutismo monárquico; a excessiva intervenção do Estado na economia; a intolerância filosófica e religiosa; os privilégios hereditários da nobreza e do clero; o mercantilismo, por considerá-lo um entrave a toda ordem econômica, pois não passava de uma troca de riquezas e a riqueza podia vir da agricultura, da mineração e da pecuária, fontes encontradas no terreno francês. Em contrapartida, fundamentavam-se no antropocentrismo que incentiva a investigação científica e gradativamente separa-se o campo da fé/religião e da razão/ciência, como se percebe nos experimentos de Newton com o princípio da gravidade universal, em que reforça o fundamento de que o universo é governado por leis físicas e não submetido a interferências de cunho divino; defendiam o uso da razão, cuja função permitiria alcançar a autonomia política e comercial; acreditavam no progresso da ciência; e concebiam um governo como fruto de um contrato entre governantes e governados. Ao acelerar a crise do Antigo Regime, o Século das Luzes com suas ideias e teorias transforma-se na “era das revoluções”, com seus confrontos e guerras.


			A fim de solucionar a crise econômica da França, o rei Luís XVI deveria criar tributos para o Terceiro Estado ou cessar a isenção tributária do Primeiro e Segundo Estados. A nobreza e o clero, sentindo seus privilégios tradicionais ameaçados, se revoltaram em 1787, ao pressionarem o rei para que convocasse a Assembleia dos Estados Gerais, cuja instituição havia 175 anos que não se reunia e seu sistema de votação consistia em cada ordem jurídica ter direito a apenas um voto, do que se conclui que clero e nobreza teriam dois votos contra um do Terceiro Estado. No entanto, no início de maio de 1789, quando a Assembleia dos Estados Gerais foi convocada por Luís XVI, o Terceiro Estado, que dispunha de mais representantes que a nobreza e o clero juntos, não aceitou o sistema tradicional de votação. Como o rei apoiava os representantes da nobreza e do clero, naturalmente não concordava com a mudança na regra de votação pretendida pelo Terceiro Estado, resultando no conflito entre as ordens, o que interrompeu os trabalhos.


			Em 17 de junho de 1789, os representantes do Terceiro Estado se revoltaram, proclamando-se em Assembleia Nacional Constituinte, com o objetivo de elaborarem uma Constituição para a França. O Terceiro Estado, liderado pela burguesia, transferiu-se para um salão de jogos do palácio do rei, onde permaneceram até redigir uma Constituição para o país. Luís XVI tentou reagir, organizando tropas para lutar contra o Terceiro Estado, porém a revolta popular tomava as ruas, tendo como principal slogan “liberdade, igualdade e fraternidade”. Cria-se a Guarda Nacional, uma milícia burguesa para resistir ao rei e liderar a população civil que começou a se armar.


			No dia 14 de julho de 1789, a multidão invade o Arsenal dos Inválidos, antigo hospital, à procura de fuzis e canhões, em seguida ocorre a tomada de Bastilha, onde havia munição depositada, antiga prisão que funcionou desde o início do século XVII até o final do século XVIII e que simbolizava o poder absoluto do rei. O povo parisiense, em massa, ao invadir a Bastilha, liberta os prisioneiros e essa revolta espalha-se por toda a França. Nos campos, os camponeses invadiam e incendiavam castelos: ocorria a Revolução Francesa. O rei Luís XVI, sem respaldo suficiente para conter a agitação, reconheceu a legitimidade da Assembleia Nacional Constituinte. A Revolução Francesa, apesar de ter sido breve, desencadeou profundas mudanças nos grandes setores da sociedade: instituições, organizações sociais, princípios econômicos, sistemas jurídicos, relações entre o Estado e a Igreja, enfim, descortinou ampla e livre difusão de novas ideias.


			Aqui faz-se mister abrir um parênteses para elucidar que o sentido de revolução como mudança e transformação radical se torna dominante após a Revolução Francesa, de maneira que um movimento revolucionário passa a significar um movimento que propõe mudanças radicais, substituindo o novo em lugar do que já estava obsoleto. O tempo histórico precisou deixar de ser percebido como cíclico, a fim de diferenciar o novo e o velho, concebendo o tempo como linear, o que faz receber os fatos não como contínuo retorno, mas como um acontecimento singular. Na narrativa, o romancista do século XVIII, ao lidar com a concepção linear do tempo histórico, se deteria em todos os instantes de suas personagens sob o ponto de vista de que cada instante traz algo de singular, mas concentraria nos momentos relevantes de suas trajetórias, visando oferecer ao leitor um painel significativo das ações das personagens. Em contrapartida, o historiador recordaria dos fatos que favorecessem a história nacional, associando a busca das origens à concepção de tempo linear, e, onde faltassem fatos e fontes, a imaginação atuaria como guia.
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